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JEU OE BOULES 

TOTUOOXHO. — D e u x i è m e tour des rpncontres d t 
(Tournoi 4 u jeu do boules orsrsnisé ches M. Emile 
Btrubbe , cafet ier , 984 , rue de G s n d , «a profit des 
v ie i l lards 4 * l 'Hoapioe . l i e n c . m i r e s d a 4 mai I M O : 
M a t i n : Sef fre I -oo i i contre C s v e l i e r Car los ; V a n d . - c 
penaquc c o e s r e Poula in Péaé td; I t eemet tre Lou i s con
tra) Los fe ld J . -B . — B o f r : D e l s n u e r Arthur père eon-
sr* B a l e s e n H e n r i ; Deiverdt .(nies routre P e s u r e s 
S t a n i s l a a ; A l t rur Jean e n t r e Deecbanane Miche l : 
Tienuaettre M a r c e a u contre L a a a m t ( i e o r r e s : D f i -
o n t P i s r r e c o n t r e Dewenièree. H é l è n e : Oespinoy Ju-
L a n c o n t r e t lhesqa ièTee i'id.'-ie. 

P e n d a n t tn-,-- la . l i r é r du T^nrnoi i e jouer» nn 
J e m d o 4 2 1 . 

B"vTtEGrTTES. ( r l a - e > Belgique. — Samedi " et 
rajasanche 4 mai . rrand r*eu de 1 •mil» i la p la t ine — 
t M ( l d l pr iv . jeu en ivort. U Commi-s ion . 1 0 9 7 9 

octobre, 2 /57.50; novembre , 2 5 7 ; décembre , 9 6 4 . 5 0 ; 
janv ier . 2 5 2 . 5 0 ; « T r i e r , 2 0 . 7 5 ; mars , 2 5 1 . 2 5 ; avril , 
incota . 

MARCHÉ AUX BESTIAUX de La Vlllette du 1er mal 
Breufe (pr ix du ki lo ne t ) : Ira quai . . 10 .8O; 2 e , 

9 . 6 0 ; 3e . 8 .20. — V a c h e s : 1 0 . 8 0 , 9 .50 , 8 . 0 0 . — Ta' ] , 
r e a u r - 9 .30 . S.90, 8 . 2 0 . — V e a u x : '.6.30. 14 .00 . 1 1 . 2 0 . 
— M c u t o n e : 19 .10 , 14.T0, 12.T0. — F o r e s : 1 3 . 1 4 , 
12 .14 , 9 . 8 8 . 

SATISFACTION 

TIRAGES FINANCIERS 

R E N S E I G N E M E N T S 
C O M M E R C I A U X 

•ndi 1 " mai 1flo0 

LAINES 
MABCHÊ A TERME D'ANVERS 

Mai _ 
Juin 
JllXtet 
Août 
Septembre 
Octobre 
Norombre 
Décembre 

Cote préc. Cote du jour 
•JK H. M ri. 
M d . M ' „ d . 
•JT. »' , n*. -M : , s <1. 
M L . «I. 28 •"•; i l . 
Ji ' • d. 20 S d. 
•je. ^ «i. •_•<! " t a . 

•_•<•. H d 28 :14 <1. 
•_'l> >•. d. -Ji'. 7 s d. 

Et . du marché: Calme. 
Détai l dea affaire* traitées ce jour: Juin, 

6.000 lbs.; juillet, 23.00O T»*.: noiït, 20.000 lbs.; 
septembre. 6.000 Ibe.: octobre, 1">,000 lbs.; no-
Teanbro, 23.000 lbs.: irSrerabre, T5.000 Jbs. 

Affaire» traitées: lTO.000 KM. 
J.-L. Daeakan Fila. 

• Paria, 1er mai. — Clôture. — Ten-
duaes ealme. — Courant, 6S6; prorthaio, 233 4 
366.40: Juillet. 130.50: août. 233.50 k «34; septem
bre, 927.50; S d'ocobre, 217.50; 3 de novembre, 
2 1 7 . S 0 . Tova p a y é e . Cote officielle, 2 3 3 . 

CAFteS. — L» H a v r e . 1er mai . — Clôture. — Ten
d a n c e camée; renoa, 7 5 0 s e c s . — Mai, 2 7 1 . 7 5 ; juin, 
3 7 0 2 5 ju i l l e t , 2 6 4 5 0 ; août , 2 6 8 . 6 0 ; aepembrn, I M j 

C R E D I T N A T I O N A L (Janv ier 1 9 8 3 ) 

L e . numéros 7 4 8 . 1 7 4 d e s 6 sér ies 0 à 5 mi l l i ons 
sont remboursés c h a c u n par 5 0 0 . 0 0 0 fr. L e s d e u x 
numéros s a i v a n t a : 1 8 8 . 3 7 4 , 8 7 * . 8 7 4 dea Pis sér ie s 0 i 
fi mi l l i ons s o n t remboursés chacun pur l'J.OOU fr . Lt>s 
8 numéros s u i v a n t s : 1 0 8 . 3 7 4 , 1 4 8 . 3 7 4 , 2 5 8 . 3 7 4 , 
4 1 8 . 3 7 4 , oe«.3>74. 9 1 8 . 3 7 4 , 9 8 8 . 3 7 4 , 9 5 8 . 6 7 4 . dea 6 
Séries 0 A 5 mi l l ions , sont remboursés chacun par 
5 ."00 fr. T o u s les bons dont l e s numéros s a termi
nent par l'um daa «rois nombre s u i v a n t e : 4 . 4 1 2 , 6 .T83, 
? . 3 7 i sont r e m b o u r s é s par 1 . 0 0 0 0 fr. , saut la s 6 0 
b o n s dé jà é n o n c é s e t qui aont remboursés chacun par 
5 0 0 0 0 0 fr. , ' 1 0 . 0 0 0 et ô.OOOe 

C R E D I T N A T I O N A L 1 9 1 0 

La numéro 5 6 9 . 9 7 7 es t r e m b o u r s é p a r 1 .000 .000 
de francs L e s autre s numéros de la c e n t a i a a sont 
reanbeursés à 5ÛO fr. La n u m é r o 5 . 6 2 2 . 8 3 6 e s t rem
bourse p a r 6 0 0 . 0 0 0 fr. L e s a u t r e s numéros de la cen 
ta ine sont remboursée à 6 0 0 fr . L e s deux numéros 
s u i v a n t s sont r e m b o u r s é s e h s c u n par 2 0 0 . 0 0 0 f r : 
2 1 0 6 1 8 . 1 . 7 1 6 . 0 0 8 . L e s autre s numéros d e s oenta inea 
sont r e m b o u r s é s à 5 0 0 fr . 

L e s 3 numéros su ivant s sont remboursés dhacnn par 
1 0 0 . 0 0 0 f r . : 3 0 0 . 4 7 7 5 . 7 8 8 . 2 5 6 ; 7 .073 .4O5. L e s au tre» 
numéro." d e s c e n t a i n e s s o n t remboursés à 5 0 0 fr. Las 
6 numéros s u i v a n t s sont remboursés chacun- par 
5 0 0 3 0 f r . : 447.10G. S . 1 4 7 . 7 4 3 , 3 . 8 9 9 . 0 7 5 . 4 . 9 6 5 . 8 4 4 , 
5 . 0 7 2 . 1 7 9 . 7 . 2 3 3 . 0 1 3 . 

Les au tre s numéros des centa inea sont remboursés 
t 5CV fr. L e s a t é r i e s aupplémeata irea s u i v a n t e s sont 
r e m b o u r s é e s à 6 0 0 f r . : « Ï 0 . 1 0 1 A 2 0 0 ; 3 . 7 1 0 6 0 1 A 
7 0 0 ; 4 .880.0O1 à 1 0 0 ; . 6 . 4 1 6 . 0 0 1 A 1 0 0 ; 6 . 4 8 2 . 2 0 1 à 
SOO: e . 9 0 9 . 9 0 1 A 6.S10.0OO; 6 . 6 8 9 . 8 0 1 t 9 0 0 

UN TRÉSOR CACHÉ ^ o ^ a ^ L ^ 
du crwlii National. Crédit roncier ville de Paru 
i i T Ï , î l . < : , \ £ £ e l c WWiêes avec tons tes T.raa-ee 
M U fatal Abonnes vos» i an. « francs J e a a r M l 
Maanaiaol d e » Tts-aule*. n- a. Fr ajootmanre. Parte 

encre " 3 W A N " e s t 

U meilleure pour tous 
porte-plume ou stylos 

CONSACRÉ PAD LES ACCORDS DE LA HAYE 

ÉTATS-CIVILS 
K O U B A I X — Kl 

boulevard de P a r i s , 5 
square dea P l a t a n e s , 2 . 

Décèa . — Oliv ier T h é r y , 2 9 s u t , ru» du Bo i s , 3 3 . 
— P a n l Delnufeonrt . 26 jour», rue d e la r e r c h e . fort 
S ion, 2 1 . 

Cûr i s t iane D e s s y n . 8 mois , rue des L o n f u e s - H s i e e , 
c o u r Bernard i . — Marcel le Nolf, 2 ans , rue de la 
Q u i n ç u e t t e , cour M u l l i e i , 4 . 

T O T J Z O O D T O . — N a i s s a n c e s . — Christ iau» Xut t in , 
rue du Eeext-Lsrarier, 3 2 . — Claude Debrunne , rue 
f ' rnnus -de -Pres sensé . 1 8 . 

D é c è s — P a u l - J e s n D e s r u m a u x . 62 ans , rue du 

Il ne faut pas confondre 
la Quintenine avec les autres extraits, car l'heu
reuse combinaison nos produits qui la composent, 
produifs très actifs et judicieusement choisis, 
en font nn -tonique de tout premier ordre. La 
Quintonine, dose pour faire un litre de Tin forti
fiant, se vend 4 fr. 00. Toutes pharmacies. 

Le Gérant : Edmond Pascal. 

Imprimerie du Journal de Kosbalx. 71. Grande 

BOURSE DE PARIS DU AUDI 1" MAI 1930 

S Va % 
5 % l t l t U t . 
4 % 191T 
4 « . l l l t 
6 % K M 
6 « 1 « M . . . „ . 
4 «s 1 9 9 6 . . . . . 
• * 1 9 8 7 
6 « « 1 9 9 8 

Roue a % v a e i 
A « f ev . 1 9 * o 
6 » . mi l . 1 * 9 1 
6 % tanr . 1 * 8 3 
« * Jn l - ' a r 3 
• * 1 9 8 4 

B a s a n e r r e n e e 
S e l ' A l i é n a n. 
Nat . da Crédit 
Par is e t P . -Baa 
Trsasat lanttq . . . 
tTnlon P a r l a . . 
Cosse*. AJear.. 
KaUon. d ' E s c . 
Créd. Corn. Fr. 
Fone. P r a o ç . . . 

Lyonnai s 
MosaX r r a n e . . . 
S o e M U Otoer . 
B e a t * F o u l e r a 
S u e s _ . 
Métro* . Parla . 
Dis t . Par ia E l . 
Elae». (O.O.E.) 
Tboma. Honat . . 
rorg . -Ac . N ' - E . 
Tréf. Laaa. H A T 
Min. Courrier. 
Mines de Lena 
Base* 

181u 
1214 
18.100 
1291 
3405 
3530 
1080 
1602 
22111 

CONVOIS FUNEBRES 
r s o n u e s qui, r i r erreur ou omis s ion n'au-
i reçu de faire-part d e la mort de 

Motumtr OKTÏCT THÉRY 
pour dames , 33 , rue d u Bo i s , décédé le 

~~> année , sont p n é e s de cons idé-
Coiffée 
3 0 avri l , dani 
rer l e p r é s e n t avis 
a t e s funéra i l l e s o.u 
!) heures en l ' e n * 

J l 'é f l i i S o l 

auront l ieu le samedi . 3 mai . k 
XntTe-Dame. — Aesetnblée h 

, R o u b l e 

MoMernr J C M DESRUMAUX 
; m t décédé à Tourco in» 1» 3 0 avri l d e n t sa 63« 
Convoi e t serv ice le 3 mai . k 8 h. 4 5 , en 
> j . re -C«ur aa p a r o i s s e . Réun ion à la m a i s o n 

re 9 3 , r u e d u D r a g o n i l i 3 0 . — L e s per-
qui par e r r e u r ou o m i s s i o n n ' a u r a i e n t ctas r e ç u 
o-part sont pr iées de cons idérer le présent 
urne e n . t e n a n t l ieu. d 

BOURSE DE LILLE 
du J " mai 1»80 

LE HAVRE AMÉRIQUE LIVERPOOL S A K E L S NEW-YORK 

Prix et 

CMt. | 
Préc. | 

3550 

503 

504 
504 
500 

497 
494 
493 

494 
495 
495 

496 

Franes aux 50 

"' 
250 

M 
sot 
507 
503 
499 
496 
495 

4M 

ta 
498 499 
499 

4 k. 

1600 

506 

568 
505 
501 

497 
496 
495 

4M 
498 
498 

498 
49S 

ki loa 

H. B. 

J 
.4 
.1 
.1 

!2 
. 2 

. 2 

.1 

.3 

.2 

.met. 
Trac 
4.000 

8.14 

8.11 
8 .10 

' 8 .02 

7.97 
7 .92 
7.91 

7.92 
7 .92 
7.94 

7.96 
7.98 
8 .00 

Ouvert 

P r i x 

ClOt. 

4 .000 

8.24/27 

8 .10/24 

8.00/01 

8.00 

8.04 

8.26 

8.21 
8.2U 
8 .12 

8 .03 
7 . 9 t 
7.96 

7.97 
7.97 
7.98 

8.00 
S.CCÎ 
8.04 

en P e n 

II. tu. 

] | 
1 2 ' . . 

10 
10 
10 

.8 

i . : . 
:ï !.. 

•• 

V e u t e i 
d i sponible 

courant 

Septemb 
. . Oc tobr 
. Novembre 

Décembra 
.. J a n v i e r 
. . Février 
, . . Mars * 
. „ Avril . 
. . . . Mai . . . 

anglaise 

.:::: 

::.'.'.'. 

Préc . I 
c i e t . | 

13.27 

13.13 
13.11 
13.14 

13.14 
12.85 
12.S8 

12. X9 
12.07 
13.12 

13.10 
13.10 

«*• !«>•!! s s : 

13.30 

13.16 

12.87 

12.«8 
12.96 

13.09 

! 

.2 

.'i 
.1 
.1 

.1 

i 
i 9 .98 

10.00 
' 9 .99 
i 9 .99 
1 9 .99 
' '.(.62 

tl.62 
9.7.". 

•in 
0.S7 

1 9.87 

Clôt. 

10.00 

10.01 

9.64 

9.77 
9.77 

9.90 

H. B. 

.2 

i 

;; 
. 2 

:2 

'-

'•'•_ 

Clôt. 
Frac . 

16.60 
16.36 

16.42 
10.49 
15.80 

15.40 
15.10 
15.20 

15.20 
15.28 

P r i x en 

Oo.vert.jll a. 

! 
1638'39 

1655/59. 

14.18j . 

15.38 

1 

cent* 

H 

MABOHfS DBS COT»X3 DU JXUDI 1» 

Charbonnages. — Allô, action, 733. — Anjctie, 
3.750. — Anzin. 2.85S. — Béttrune, 12.000; 10—, 
1.207. — Blatuy, 1.400. — Bruay 0.890; 10»", 
68S. — Carrin. 2.100. — Olarence, 1.956. — 
fourrières. 1.551. — Crespin, 375. — Dourges. 
2 » { 0 . — Eêxarpelle, «.535. — l > o s , 1*70. — 
Liévin, «ctkrn, 730; coup. 30, 21.000. — Lienv-
irr-Ayre, «19. — Marie». 1.107. — Nord Alais, 
581. — Ostricourt, 2.1S5. — TT.ivencelles, 500. 
— Vendin. 210. — Vicoiajne. 1.43Ô. 

Métalliriie. — Aaérie» Blaarc-Alùtaeeron, 168. 
— Aciéries France, 40S. — Aciériei Ixmjrery, 
XJM. — Aciéries da Nord, 423. — Acréries 
Sarrrbrc-et-Meu*e, 2.420. — l'iisutier» France, 
1511.50. — Ateliers Clsantiers Xord! de la France, 
U 0 2 . — Denain-Anxin, 3JW». — Escaut. 1.015. 
— Arbe], 510. — Fives-LOle, 1.597. — Forae» 
et Aciéries Xord-Ee-t, 1.640. — Franco-Beige, 
1.745. — Jenmont, action, 862; part, 2.710. — 
Sennle-Manbeuce. 4.24(\ — Ryo-Catteau, 603. 

Pétroles. — Dabrovra, action, 170; jouis., 3 0 ; 
pair. 45. 

Textiles. — Agache fils, 885. — Comptoir 
Industriel L,mier, 1.190. — Tiberghien, action, 
700. 

B O U R B E D E COMMENCE de Par ia 4 a 1 e r (Clô ture ) 
B l é s . — Tendance ferme. — Dvsponible . c o t e offi

cielle.' 1 2 6 . 5 0 à 1 Ï 6 . 6 0 ; courant , 1 2 3 . 5 0 . 1 2 3 . 7 5 , 1 2 4 : 
proer.ain. 133 .60 , 1 2 3 . 7 5 . 12D.Û0-; 4 de mal . 1 2 L 7 3 
a 1 2 2 jui l let -août . 120 . 1 1 9 . 7 5 . 1 Ë 0 ; 4 d e r n i e r s , 
HT.T.- h I I S . T o u s p s y é s . 

Far ines . — Tendance soutenue . — Courant. 1 7 0 , 
nomina l ; prochain , 172 . v e n d e u r ; 4 de mai , 170 , n o 
mina l : ju i l l é t -aos t , 166 .50 , nomina l ; 4 dern iers , 
166.50. nominal. 

Avoines d iverses . — Tendance ferme. — Courant , 
6 4 . 8 4 . 2 5 . 6 1 . 5 0 ; prochain . 6 4 5 0 , 6 4 . 7 5 , OS; 4 d» 
mai 6 5 : iu i l l e t -ao«t . 6 5 a 6 6 . 2 5 ; 4 dernière , 6 6 . T o n s 
payés . 

S e u l e s . — T e n d s n c e s a n s affaires. — Courant, 7 3 ; 
prochain, 7f>; 4 de msi , 7 8 ; ml le t -aout , ( 2 ; 4 der
nière, 8 2 . T o u s nominaux . 

Orges . — Tendance soutenue . — Courant. 7 3 . r a y é : 
prochain. 73 .50 , a c h e t e u r ; 4 de mai, 73 , n o m i n a l ; 
jui l let-août, 71 , a c h e t e u r ; 4 dernière. 76 , acheteur . 

H u i l a de Un e t cols» . — Toutes époques ineo tées . 

FEUILLETON du « JOURNAL OE ROUBAJX > 
du 2 mal 1930 N° 47. 

LE SOMMEIL 
QUI TUE 

FAR EDMOND R0MAZ1ÈRES 

Mioo jubilait . D hri p a r a i s s u i tout à fait 
amusant de faire la p ierre . I l se fa isa i t expl i 
quer p a r le •vieux bercent le maniement des 
rmtjjaullerjsé» et espérait bien qu*à la première 
rjtsasqoav, o n le chartrerait de s'en servir. 

l i a journée se pansa sans incident» Mais le 
mat in d u second ionr, ce fut un désastre. En 
s'éVeillant les soldat-* s'aperçurent que la cour 
d a ample était mouillés? comme s'il avait p lu 
toute la nuit . Pourtant , lo ciel était l impide. 
I l s B^pproehèrent, 1«» outres avaient été per-
tssàssv l a provision d'eau se trouvait presque 
réôraite à rien. 

I l fa l la i t un exemple. Knbert fit compa
raître tous les chameliers. L'un d'eux, sinon 
plus ieurs devait être !e complice de ceux qui 
MTaient déjà travaillé pendant la marche. 

TJ les interrocen. \r* i-uisina. finalement leur 
fit «iToir que la moi lié, t.rén au s w t , allait 
être passée par les armes. 

On procéda tont de suite au tiraye. Mais On pre 
truand les douce hommes ainsi dés ignés furent I 

al ignés contre le mur du fond, i ls se mirent à 
crier, ù aocuser l'un d'entre eux. Celui-là, fit 
des aveux complets . On lui laissa le temps de 
prier, tourné vers lo Meeques, puis le sergent 
commanda l e feu . Lo misérable s'écroula, tou
ché au cœur. Il ne fu t p a s nécessaire de lui 
donner le coup de grâce. 

Robert prit toutes les disposi t ions que lui 
commandaient les circonstances. I l réduisit au 
quart la ration journalière. I l calcula ainsi 
qu'on en aurait pour huit jours. En comptant 
lo temps du retour, i l fal lait donc terminer 
assez r i te . Attendrait-on la colonne du général 
Gordon. Ce n'était pas nécessaire puisque l'en
nemi au lieu d'être surpris les avait au con
traire enfermés. 

— Pourquoi ne pas fa ire usage de vo* 
ondes ? demanda Cladel. 

— V o s ondes peuvent-eHes porter jusqu'à 
leur campement f 

— Elles portaient à vingt kilomètre». 
n hésita encore. 
— S i jamais. . . i ls possèdent le moven de 

s'en préserver.. . 
— S'ils l'avaient, i l s ne tâcheraient pas de 

vous arracher ce secret ! 
— S'ils ne l'avaient p a s , ils ne méprise

raient pas ainsi mes deux apparei ls . . I l s se 
Battirent que j e t iens contre eux une puissance 
terrible. I l s reculeraient ! Ce ne sont p a s des 
gens à faire l'héroïsme !— D o n c Pangraphos , 
si ces bandits périrent, d'une façon ou d'une 
autre, braver les ondes d u sommeil , mon a m -
p o u b s'usera. Mon ampoule sera épuisée quand 
il» u=eront la leur. 

— Fa i te s à votre grrise, cher ami. 
Cladel interv int : 

— Mais n'oubliez p a s qu'il faut regagner 
Assouan. D e l'eau T... Le général Gordon nou-
donnerait , certes, i t condition qu'il ne 
tarr'ît p a s trop. Toutefois , si pour un mot'1 

ou l'autre, il n'arrive pas . . . 11 est en tournée 
de pol ice , et non e n promenade militaire. Les 
Bioharrins peuvent le détourner de la l igne 
droite.. . 

— Vous avez raison... D è s demain matin.. . 

La nuit passa . A u jour , Robert ordonna 
aux nomades de préparer le départ. I l comp
tait en finir avant midi, infliger u n e rude leçon, 
à la mitrailleuse, aux troupes de l'adversaire, 
des que le sommeil lui aurait livré les tranchées 
qui le séparaient du camp ennemi et l'état-
major de ces hois- la- loi . On se mettrait en 
route avant le crépuscule. 

Alors seulement, il fit monter ses deux a p 
pareils . I l abattit la p laque de devant et tout 
le mécanisme apparut , avec les accumulateurs 
d'un système nouveau, encore inconnu, qui per
mettait de condenser une force électrique 
énorme sous un volume insignifiant. E n petit , 
il y avait là tout un poste d'émission. Mais les 
ondes traversaient une ampoule , qui était le 
secret, malheureusement violé, de Robert 
de Rioussac. 

Les caisses furent braquées vers le camp 
dont on apercevait l es tentes. 

— Observez bien, diisait Robert. Dans cinq 
minâtes , vous ne verrez p lus là-bas aucune 
trace de vie . Les hommes qui, hors des tentes, 
préparent l e repas , ceux qui causent, assis 
sur le sable, tons seront étendus dans une 
léthargie complète . 

11 mit l'aiguille sur un etiin're du cadran. 
Pui s il altenuit . 

A u bout de cinq minutai , la vie continuait 
autour des tentes ennemies.. . Cladel i ronça les 
sourcils. 

— La l impidité de l'air contraricrait-eile 
vos forces •' detuanua-t-U. 

Robert euiit blême. 
— M un ! c'est impossible. . . La aéclieiesse de 

l'air ne i a u rien... l 'our détourner les ondes, 
il faudrait une niasse maguétitrue importante, 
une montagne de 1er... Ici , il n'y a rien de 
semblable... J e ne comprends pas. . . 

— Attendons encore, dit l'au;?raphos. Peut-
être dans quelques minutes. 

Robert épongea so» iront eu sueur. 
— 11 faut que je démonte, dit-iL J e me de

mande si, dans le voyage à chameau, un or
gane ne s'est pas dévissé, ou déréglé... 

I l essayait encore de cacher à ses compa
gnons une angoisse qu'ils l isaient dans ses 
yeux . 

I l s'assit à l'écart, davant une des caisses 
mystérieuses. A coté, était une boîte d'outils. 
Il se mit à l'ouvrage, en mécanicien con
sommé. Emus , angoissés , Cladel et Pangra
phos le suivaient des yeux. Que se passait-i l 
donc f Quel mystère s'était produit , entre 
l'appareil et le but î I^i-bas. eu face, avaient-
ils finalement acquis le moyeu de se défendre 
contre les ondes T 

— Quel apparei l tenez-vous là * demanda 
Pangraphos . 

— Celui qui émet les ondes du sommeil , 
dit Robert d'une voix un peu rauque, qu'il 
essayait d'assurer. 

I 
— Vous n'y trouvez rien ? 
L'ingénieur ne répondait pas . Il s'était 

levé, les yeux agrandis . I l lâchait l 'appareil , 
courait au second, en commençait le démon
tage. Cladel et le jeune Grec voyaient ses 
mains trembler. Pslhgraphos avait a p p u y é 
les mains sur l'épaule de son compagnon. 

— C'est grave, murmnra-t-il . 
Cladel leva les yeux vers lui. I ls disaient 

toute sa pensée. A u bout de cinq minutes, 
l ' ingénieur se mit debout. I l ferma un long 
moment les yeux, comme s'il devait se re
mettre d'un coup trop dur. D se raidissait 
visiblement. Puis il dit : 

— U n grand malheur, mes amis. Sans 
doute, doit-il être attribué aux secousses de la 
marche des chameaux. Dans chacun de mes 
apparei ls , l 'ampoule a été brisée. 

Les deux hommes écoutaient, atterrés. P a n -
graphos se secoua lo premier. 

— La marche des chameaux ! cria-t-il. 
Que non !... L a malveil lance ! Il y a encore, 
dans vos rangs, un ennemi que nous ne soup
çonnons pas ! 

— Non, mon cher ami... Personne n'aurait 
pu arriver jusqu'à mes apparei ls , pendant 
la nuit . I ls étaient prêt- de nous. 

Cette fois , n'accusons que le mauvais sort 
et résignons-nous. 

— Xous résigner 1 gronda Cladel... Beau 
mo'. !... Cela veut dire, en bon français , il 
n'y a plus qu'à se la :nser égorger ! Sans 
doute votre enregistreur d'ondes n'a-t-il p a s 
été brisé par le mauvais sort, n'est-ce p a s î 

Robert l'examina rapidement. -
— Non , dit-il, il est i n t a c t 
— N o u s aurons donc la chance de savoir 

quand les ondes nous arriverons... Pangra
phos a raison, cher ami. Le bandit était p l u s 
fort que nous. E t voi là le grand eecret ! 
Voilà, pourquoi il s e criait de nos forces ! 
Vous ne pouvez p lus n e n cotre lui , ni offen-
sivement, ni défensivement. 

— Oui... Nous sommes à sa merci. 
— E t vous niez qu'il y ait préméditation T... 

Par quel moyen a-t-on su ce qu'il fa l la i t 
casser f... Mais je refuse toute part ic ipat ion 
au hasard. 

Robert baissait la tête. 
— Amis , murmura-t-i l , c'est moi qui vous 

ai entraînés... 
Cladel s e fàoha tout rouge. 
— Pas de bêtises par-dessus le marché, 

hein T 

Mioo. qui ne comprenait pas , pleurait de 
confiance. 

— Cladel, cria-t-il, tu oublies que je fu i s 
là. Comme si j e ne servais à rien. 

L'artiste so pencha vers lui. 

— Mais ?i, j e pense à toi, bambino.. . J e 
pense à toi bien plus quo tu p e u x le croire, 
en c e moment.. . Mais il f au t laisser M. R o 
bert seul. 

— I l a d u chagrin, dis T... 
— Beaucoup. Mico. 
— C'est peut-être à cause, de la s ignora du 

v illage calabrais 7... Tu ne croyais p a s qu'ils 
allaient se marier tous les deux *... 

Robert avait entendu. Ces mots innocents 
lui déchiraient le coeur. Cladel compri t 
l'acuité de cette souffrance et eamiiena l 'en
fant dans les ruines. 

(A «utera.) 
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